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Somos todos iguais no serviço militar?  

 
Caros camaradas  
 
Podia ser esta a questão do que mais poderíamos falar, mas a 
verdade é que não somos todos iguais... Como não fomos 
todos iguais, mas eu não quero com esta questão abrir uma 
grande discussão à volta de quem foi ou não mais ou menos 
privilegiado pela sorte.    
 
Fomos e somos todos iguais no amor e carinho de amizade 
que partilhamos uns com os outros, é isto que eu pretendo 
partilhar convosco neste livro de recordações! 
 
Caros amigos 
 
Em 2017 estive pela primeira vez no convívio em Águeda, pois 
não me foi possível estar presente noutros antecedentes 
convívios, pois no convívio de Águeda vi a camaradagem que 
nos unem e que todos conseguiram alastrar a mesma 
amizade nos vossos familiares mais próximos, para mim isto é 
muito bonito e um bom exemplo que a nossa camaradagem 
dos anos 1968-1970 em Belize e Ambrizete não foram ondas 
que arrebenta-se nas costa, mas sim ondas de afeição e 
simpatia que ganharam formas solidas universais e as quais 
eu gostaria de compartilhar! Desejando-vos uma boa leitura 
recebam um grande abraço de mim, conhecido como o 
(Lindinho) 
 
 José Duarte  
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Memorando de José Rodrigues Duarte  
 
Posto: 1° Cabo Caixeiro 
N° 25328967 
Regimento de Infantaria n° 8 Braga 
Serviço militar: 1967-1970 
 
Escola de recruta no Regimento de Infantaria 8 Braga  
Especialidade no Lumiar Lisboa, Caixeiro 
 
Embarquei para a Região Militar de Angola  
Aonde servi nos anos 1968-69-70 
Em 28 de Março de 1968 embarquei para Angola  
Desembarquei em Luanda a 6 de abril de 1968 
Embarquei em Luanda a 8 de maio de 1970 
Desembarquei em Lisboa a 19 de maio de 1970 
Fim da missão e fim do serviço militar 
 
Atualmente 
 
Casado 4 filhos adultos e 2 netos  
Residente em Suiça há mais de 45 anos  
 
O que mais gostei 
 
A camaradagem e a simpatia de todos os camaradas 
 
O que menos gostei 
 
As diferencias e as injustiças da guerra, devia-se criar um 
serviço para fazer a Paz e não um serviço para fazer Guerra! 
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Meu passatempo: leitura, escrever, viagens, família e caminhadas. 

 
José Rodrigues Duarte em 2018 
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A partida para o serviço militar  

Faltavam um dia para assentar praça no quartel de infantaria 

dois de Braga para fazer a recruta. Os quatros Zés da aldeia 

de Carreiros Bairros Castelo de Paiva, combinaram a viagem, 

para ir juntos na carreia até Cête. A última paragem para nos 

servir (O comboio de Castelo de Paiva parou em Cête e nunca 

mais andou, uma velha história) depois tomo o comboio para 

Braga, quando chegamos a Braga, fui cortar o cabelo antes de 

ir para o quartel em seguida com as guias de marcha 

(convocação) entramos no quartel e lá fomos recebidos por 

um sargento de carreira que nos guiou para receber as roupas 

e camas. As primeiras horas na caserna foram muito ativas 

com uma grande velocidade eram-mos cerca de 500 recrutas 

(maçaricos como chamavam os mais antigos). Depois de 

vestidos com a farda passamos todos a fazer as primeiras 

fotografias para a caderneta militar. Em seguida, formados 

para receber ordens de disciplina militar. Uma bela 

organização militar, às 18.00 horas fomos todos comer, peixe 

frito com arroz, em seguida fomos à cantina do soldado 

tomar o nosso café. Eu sempre gostei de ir tomar o meu 

cafezinho depois das refeições. O primeiro dia de militar 

terminou com uma formação de recolho às nove horas 

(21h00) na caserna e as luzes apagaram às 10H00. As camas 

eram duas, eu dormi na cama de cima, em baixo havia outro 

militar que eu não conhecia. Antes de dormir pensei aos 

meus familiares e ao meu irmão que estava a fazer tropa na 

Guiné (hoje Guiné-Bissau) rezei para que todo corresse bem. 
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Em seguida dormi bem a primeira noite e dei-me ao destino 

militar sem verdadeiramente pensar que gostava ou não, 

uma obrigação com o País, servir o País antes de se servir a si 

mesmo! Foi como pensei, sem mais nada refletir, o serviço 

militar é sempre uma passagem de adolescente a homem 

responsável, nunca é mau, mais não é essencial, no meu caso 

era melhor três anos de boa formação obrigatória ao serviço 

da sociedade, mas é outra maneira de pensar!   

Cada dia da vida de recruta é uma descoberta dentro de um 

sistema militar. Feito por homens de todas as classes sociais, 

o mais engraçado é de ver como uns querem ser mais 

importantes dos que os outros, e lutam por esta importância 

fazendo saber ao outro que já têm alguns anos de serviço e 

que tiveram de ser muito heróis para conseguir os galões, 

sim, os galões a si mesmo já lhes dá uma competência de 

conhecimentos dentro do sistema. 

Estes novos chefes são vaidosos quando caminham, quando 

falam e quando olham para os recrutas, assustam muitos 

porque como não sabem falar de outra maneira utilizam a 

força e a autoridade. A mim nunca fizeram as mínimas 

cócegas na pele de maçarico como eles nos chamavam, eu 

dizia bom dia e boa noite e ignorava a sua existência. 

Passei três meses de recruta com muita serenidade e 

aproveitou par ler alguns livros sobre a história e geografia de 

Portugal, pedia para sair duas ou três vezes por semana à 

noite e ia tomar um café no Centro da cidade de Braga, aonde 

há vezes ia comer. Braga é uma linda cidade fiquei a gostar e 



Recordações de um militar! 

 

 

10 

visito alguns vez esta cidade minhota depois do serviço 

militar. 

Durante três meses fizeram-se muitos testes psicológicos 

para fazer a especialidade uma técnica militar com muita 

precisão, como jovem recruta vivi alguns meses como 

hipnotizado com o ambiente militar, mas como em todas as 

situações até aqui dei-me ao abandono total do destino. 

O tempo de recruta, chegou ao fim como era hábito os 

recrutas, juravam bandeira e partiam para casa à espera da 

guia de marcha para a especialidade. 
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 Recruta Braga 

1967 



Recordações de um militar! 

 

 

12 

Um dia recebi uma carta do ministério militar par ir fazer a 

especialidade em Lisboa mais precisamente no Lumiar como 

caixeiro intendência, fiquei contente porque assim ficava 

ligado à minha profissão. Na data marcada meti-me no 

autocarro até ao Porto e depois Campanhã direção Lisboa e 

em Lisboa de autocarro até ao Lumiar engenharia número 1, 

ali me apresentei, e comecei a especialidade. Os primeiros 

dias foram de rotina administrativa, fazer alguns testes e 

visitar Lisboa no fim do dia com os camaradas. 

Numa quarta-feira de manhã depois de ter tomado o 

pequeno-almoço, formamos e o comandante do batalhão 

chegou à frente do pelotão e perguntou quem sabia escrever 

à máquina alguma coisa? Houve seis recrutas que disseram 

sim e eu também; o comandante mandou-mos sair da 

formação, um cabo e um furriel acompanhou-mos até ao 

secretariado, ali fizemos alguns exercícios com a máquina de 

escrever, e no final disse para regressar à caserna. No dia 

seguinte foi chamado para ir para a secretaria do comandante 

aonde encontrei três colegas mais velhos, o comandante 

mandou-o chamar e disse que era o responsável de 

preencher as fichas para a disponibilidade dos sargentos e 

oficiais de fim do serviço militar, mandou um outro soldado 

para me informar de tudo o que era preciso saber.  

O verdadeiro trabalho era o seguinte, todos os oficiais e 

furriéis do serviço nacional de intendência, quando 

terminavam o tempo de serviço militar obrigatório tinham de 

vir ao Lumiar para pedir um documento o qual era assinado 

pelo comandante que provava a sua disponibilidade dos 
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serviços, e com este documento podiam seja tirar um 

passaporte ou casar-se ou continuar a estudar era um 

documento muito importante estava ligado à licença militar. 

Eu preenchia o dito documento depois levava-o ao 

comandante para assinar e passado uns dias os interessados 

vinham buscar, contra pagamento de 15.00 escudos. 

Assim durante três meses sem exercícios militares e deveres 

de guarda vime de um momento para o outro dentro de um 

sistema administrativo militar, saía e entrava da caserna sem 

controlo só mostrava a carta de administração, todos as 

tardes depois do jantar passava nas ruas de Lisboa para fazer 

conhecimentos com as ruas da capital. Lisboa é lindíssima e 

cheia de história a minha curiosidade crescia cada dia que 

visitava a cidade. Nos dias que tinha mais tempo como 

sábados ou domingos fazia passeios até Belém e Estoril 

gostava de observar as pessoas modesta, nesta altura havia 

muitos mendigos nas ruas de Lisboa, a criatividade das 

pessoas que vendiam jornais e cautelas (lotaria nacional) eu 

gostava muito de os observar. Assim foi os primeiros tempos 

a que a vontade e a curiosidade, não me abandonou e 

sempre animau. 

 A correr as ruas de Lisboa praça do Comercio, Rossio e 

Campo Grande, Campo Pequeno visitei os lugares mais 

turísticos e rústicos da época. Como campo, a tourada no 

Campo Pequeno o estádio do Sporting, Benfica e Jamor a casa 

das bilhas a Alfama, as adegas típicas de fado. As viagens no 

metro de Lisboa também eram o meu passatempo, os cafés 
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típicos da baixa de Lisboa como o Nicolas, Império, o café 

Brasileira, Pastelaria Suíça no Rossio, a Ginjinha no Rossio, as 

portas de Santo Antão visitas que fazia sempre com muita 

curiosidade. Como a primeira fez que fui a Belém e entrei na 

pastelaria de Belém e comi o verdadeiro pastel de natas. 

Lisboa cheirava a caramelo, canela, café e Pide (policia de 

estado) com um ar de medo e desconfiança. As cheias de 

novembro de 1967, eram ainda bem presente (mais de 300 

mortos) ainda acompanhei os padeiros soldados a distribuir o 

pão na zona dos acampamentos do Lumiar, durante alguns 

anos muitas pessoas e famílias viveram nas barracas de 

fortuna.  

Foi na tropa que descobri as primeiras viagens nos aviões da 

TAP, pois fui algumas vezes no fim de semana até Pedras 

Rubras de avião os tais voos domésticos custavam na altura 

cerca de 200 escudos, os aviões não iam cheio como hoje, 

mas era muito cômodo, era novidade. 

O fim da especialidade estava quase a acabar e o comandante 

numa reunião comigo perguntou-me se queria ir com ele e o 

Batalhão para Angola em acrescentando eu sei que têm um 

irmão na Guiné pode ficar cá. Mas para o próximo ano têm de 

ir se quiser vir conosco eu gostaria muito, como vamos duas 

semanas para Tancos fazer o treino do campo lá será 

promovido a 1er cabo para poder tomar conta das cantinas 

(soldado, sargentos e oficiais) como responsável. Pois temos 

um Sargento para este posto, mas eu prefiro que seja você e 

ele fica ligado há administração. Ele deu-lhe o fim de semana 

para pensar, fui visitar os seus familiares e decidi na viagem 
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para o Porto, cheguei a casa dos meus Pais e disse eu vou 

para Angola (Cabinda) com a minha companhia e com o meu 

comandante, Meu Pai disse foste tu que te ofereceste, eu 

disse não fui, foi o comandante que me propôs e convidou a 

ir com ele. Meu Pai não ficou muito contente em me 

recordando que tinha já o meu irmão no ultramar eu 

respondi que quando ele chegar, tenho na mesma de ir. 

Eu achei, que a situação é boa para ir, pois o comandante 

mostra-se interessado pelas minhas competências e como ele 

é um dos aposentes ao regime, eu acho, que devia responder 

positivamente e assim foi, apesar das contradições de meu 

Pai tomei a decisão de ir com o batalhão comandado pelo 

tenente-coronel.  

O Homem só é livre quando pensa decidir só! 

Na segunda-feira seguinte cheguei ao Lumiar e disse ao 

comandante que podia contar comigo, este ficou muito 

contente e mandou chamar o sargento para me acompanhar 

para receber os uniformes de campanha e disse para tratar da 

promoção de primeiro-cabo quando chegassem a Tancos. 

Aproveitei para fazer algumas visitas ainda a Lisboa, e passar 

ao café dos Magriços para fazer a ultima visita antes de partir. 

O café dos Magriços (Nome à honra dos nossos jogadores da 

seleção do mundial de futebol de 1966 os quais ficaram em 3° 

lugar em Inglaterra) era um café na moda perto de Alvalade. 

Lisboa era para mim uma cidade cheia de curiosidade e com 

histórias lindíssimas que muitos poetas e escritores já tinham 
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escrito, em pouco tempo, visitei os lugares mais típicos da 

cidade passei horas na praça do Comércio e o Chiado a ver as 

pessoas que passavam estes sem se incomodar com uma 

guerra nas colônias que já durava há anos, todos os dias 

morriam jovens. Lisboa tinha só mulheres e homens velhos, 

os jovens estavam no ultramar, os hábitos tinham-se 

estabelecido no panorama da cidade.   

Lisboa ganhava cada vez mais um aroma a velho e histórico as 

pessoas olhavam-se a traz de um jornal era uma mania de 

olhar sem ser interpelado, vivia-se num País desconfiado e 

cheio de medrosos, nesta altura haviam mais policias vestidos 

de civil que fardados. Salazar governava com uma mão de 

ferro o nosso país que estava cada vez mais sozinho na 

avenida da desgraça a saturação e cansaço lia-se nas caras 

das pessoas, mas a opressão era tanta que todos tinham 

medo de se liberar, ligados ao cheiro da miséria havia 

também o cheiro a café e bagacinho para que a dor não fosse 

tanta. 

A viagem para Tancos depois de uma viagem de algumas 

horas nos carros militar. 

 Os colegas de batalhão chegaram ao acampamento ai foram 

recebidos pelo comandante aonde foi distribuído tudo o 

material de acampamento, fui designado como responsável 

de intendência na companhia de uma equipe de cozinheiros e 

ajudantes de cozinha, assim durante uma semana jogamos à 

guerra, as refeições foram simples mas conseguimos ter a 

admiração dos nossos superiores e colegas de guerra, no final 
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foram as promoções e a ida de fim de semana para depois 

partir para Abrantes para embarcar no navio Vera Cruz para 

Angola Luanda e depois Cabinda Belize.  

A viagem para Angola 

A chegada a Lisboa o desfile militar no cais do Sodré e depois 

cerca de duas horas de pausa para dizer adeus aos familiares 

e amigos.  

Eu como não tinha ninguém da família nem conhecidos 

aproveitei para escrever em cima do capote de um carro um 

postal o Adeus da partida para a família. Dei o postal a uma 

pessoa que estava ali para por nos correios. 

Dirigi-me para o navio que estava cheio de militares a bordo e 

todos do mesmo lado a dizer adeus aos familiares com as 

mãos e lenços brancos, uns riam-se outros choravam eu via 

todo este sofrimento o que é uma despedida para a guerra 

sabe-se quando se parte mas não se sabe se volta. Esta 

imagem vai-me ficar para muitos anos como uma imagem de 

uma guerra sem razão aonde o egoísmo do HOMEM é mais 

forte que a razão.  

O comandante do navio anuncia o levantamento das escadas 

a multidão da gritos de aflição, sofrimento, mulheres e filhos 

dos soldados choram com os braços no ar por ver seus pais 

partir. 
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O comandante do navio, começa a fazer trabalhar os 

motores, o barco fica inclinado e comandante pede para que 

os soldados saem dos bordos do navio e com uma mestria 

profissional o navio deixa o porto e dirige-se para o alto mar.  

Ao sair da barra os soldados começam a se convencer da 

realidade da partida, mas não da guerra, todos começam a 

ocupar a seus quatros camarotes, eu tive um com mais três 

colegas, as amizades e conhecimentos militares começaram a 

se dilatar, a viagem vai durou cerca de 10 dias sem paragem, 

passou-se o tempo nos camarotes, a fazer exercícios de 

salvaguarda no barco. Ninguém falava da guerra nem da 

cidade para aonde se vai, comecei a pensar o atraso de todo 

um povo quando este vive na ignorância total, fomos todos 

como um rebanho cordeiros.  

Entre comer e rir com as anedotas de alguns soldados e ver as 

ondas de mar enfim chegamos a Luanda capital de Angola 

passados 10 dias. A baia de Luanda é magnífica com alguns 

bares em forma de palhotas na praia serviam-se cerveja e 

davam-se camarões como aperitivo era mais um quanto de 

monde de turismo do que de guerra esta imagem social 

enganadora que a ditadura soube sempre fazer com muita 

agilidade, alguns Pides estavam na paisagem e passeavam-se 

como turista no meio dos soldados como a se enganar a eles 

mesmos. 
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Uma foto tirada, no navio Vera Cruz 1968 
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Uma foto tirada, no navio Vera Cruz 1968 
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A chegada a Luanda 

 

Ficamos alguns dias na caserna em Luanda e depois fomos em 

barcos de mercadoria que tiravam enormes arrastões para 

Cabinda, fomos dentro dos arrastões como animais com 

bagagens juntas a nós lá fomos a viagem durou um dia, 

quando chegamos a Cabinda fomos recebidos pelo diretor da 

empresa de petróleo que explorava o espaço petrolífero de 

Cabinda tivemos direito a uma refeição antes de partir em 

carros militares para o Belize. As estradas para Belize era em 

terra mal preparada eram mais caminhos de montanha de 

que estradas, Os condutores eram todos soldados vindos de 

Portugal, sem experiência destes terrenos os militares 

começaram a sentir as dificuldades destas terras tão longe do 

seu cantinho pacífico de Portugal. Podia-se ler em cada 

visagem o medo e apreensão de uma tal viagem, as árvores 

da floresta que se já tinham ouvido falar... Estavam ali 

enormes e os primeiros macacos viam-se a passear de ramo 

em ramo, os indígenas passavam a pé e saltavam para as 

bermas da estrada para não ser atropelados pelos carros das 

tropas.   

Os veículos as vezes tinham dificuldades em avançar. À causa 

do mau terreno um carro quase virou, o capelão que ia em 

cima saltou, para o chão com uma mala em madeira que 

levava, abriu a mala tirou uma cruz e de joelhos começou a 

rezar e a pedir a deus e a todos os santos que nos guia-se e 

leva-se ao destino em paz. Todos os olhos dos soldados 
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vidrados com lágrimas meias molhadas e cor de pele amarela 

fizeram uns gestos de compaixão o medo e respeito pelo 

destino teve o primeiro encontro com a realidade da vida de 

soldado. Nestes momentos os pensamentos da vida tornam-

se limitados ao presente sem continuidade, os primeiros 

soldados corajosos saem do silêncio e todos ficam admirados 

que muitos das vezes os mais pequenos e fininhos tornam-se 

os homens fortes dentro das situações complicadas e os 

grandes calibres choram como um rio em maré de chuvas 

fluviais.  

A verdadeira natureza do Homem ganha a sua visibilidade 

justa da natureza. Os condutores vão ser os heróis do dia. Um 

condutor chamado cheta (alcunha) com uns dentes pretos e 

uma cara pouco favorecida, mas muito simpático conduzia 

uma scania enorme com cerca de 40 soldados em cima e que 

levava o enorme carro até ao seu destino às vezes ia ajudar os 

outros condutores a tirar os carros de certas dificuldades. Um 

artista nas estradas de Cabinda. 

Depois de mais de 10h00 de viagem chegamos a Belize, ao 

centro da maior floresta de Cabinda o famoso Mayonbo as 

árvores de borracha enormes muita floresta virgem. Tiveram 

os primeiros contatos com a população local e outros 

soldados que chegavam ao fim de missão entraram na 

caserna e começaram a tomar conta das camaratas, tudo era 

muito rudimentar com o mínimo de conforto nos tão bem 

que mal, estalamo-nos e a vida pequeno a pequeno toma o 

seu ritmo normal. As camaratas tinham cerca de 30 camas, 

cada uma, os quatros de banho ficavam fora cerca de 10 
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metros, os chuveiros também eram fora, os soldados tinham 

uma cantina e os sargentos e oficiais, outra. Comecei por 

organizar a cantina dos soldados depois a dos sargentos e 

oficiais e nelas pôs um soldado responsável. Uma nova 

caserna estava já em construção e devíamos mudar para lá 

dentro de alguns meses.  

A cozinha e o refectório eram muito tosco com bancos e 

mesas de madeira bruta, a noite depois das 10h00 os 

soldados gostavam de ver alguns gorilas que vinham lamber 

os restos das panelas e depois partirem em paz para a 

floresta.  

A vida militar no Belize era mais de presença na região não 

tiveram muitos problemas, faziam-se viagem de controlo mas 

sem dificuldades, havia só uma companhia que estava mais 

no interior que às vezes tinha choques de combate com os 

revolucionários (nós chamava-mos os terroristas).  

No Belize havia um aeródromo para os aviões militares e 

aviões pequenos, a mercadoria chega muitas das vezes por 

avião, foi nesta pista que perdeu a vida um camarada e amigo 

da companhia num acidente de jipe um soldado morto e dois 

feridos graves, este acidente marcou todos os camaradas. O 

nosso tão querido camarada Pina origem da Covilhã morreu! 

O nosso, passa tempo era jogar futebol, ir ao rio nadar e 

visitar a Sanzala e fazer fotografia e escrever para a família e 

madrinhas de guerra, eu ocupava-me de enviar os rolos das 

fotografias para Cabinda para revelar. 



Recordações de um militar! 

 

 

24 

A mudança para a nova caserna, foi feita passado seis meses 

de presença na região, as camaratas eram mais modernas 

com quatros de banho e chuveiros, um recinto grandíssimo, a 

vida militar tornava-se assim mais fácil. 

As nossas ocupações no Belize  

 Depois dos deveres de militar gostávamos de jogar futebol 

formaram-se várias equipes, fazer fotografias, passear na 

Sanzala e escrever para a família ou madrinhas de guerra! 

 

 
Foto de José Rodrigues Duarte/ JRD, Belize  
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Fotos de Moisés Santos sur Facebook  
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Fotos de Moisés Santos sur Facebook  
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Fotos de Moisés Santos sur Facebook  

 
José o meu primeiro natal em Cabinda, Belize  
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A minha primeira carta da família que recebi no Belize 1968 
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Belize Cabinda 1968 
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O refeitório do Belize  

 
Foto de JRD, Belize 1968 


